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Elifabeth impletum eft tempus parie di peperit (iliú-, 

if audierunt Vicini, if cognati eim quia magnifi- 

cauit Dominus mijericordiam fuam cum ilia,If 

congratulabantur ei. Et venerunt circuncidere 

puerum,lf uocabant turn nomine patrisjw Zacha - 

riam. Etrejpondem mater eucs dixit: Nequaquam 

fed <vocabhur loannes, Luc. cap. i. 

SENHOR. 

O dia em que nace a Voz de Decs, ju- 
ftamente emudecem as vozes dos ho- 
mes. Admirações emudecidas íaõ a re- 
tórica defte dia:mitati funt vniuetpipaf- 

mos,& aflbmbros fio ase'oq'iêciaade- 
ft a acçaò-.Fxttas e(l tinorfttper omites vici• 
nos eomm.YLc dia hoje de fallarem os co- 
raçoês.Sc de caMarê as lingoas;por iflo a 

lmgoa de Zacharias emudeceu,por iflo os coraçoens dos 
Montanhezes fallauão: Pofuerunt in corde fuo d cenles. E fe 
em qualquer dia do grande Baptifta he perigoío ofallar, 
& os diícurfos mais difcretos faõ os que fe remetem ao 
filencio;que fera hoje no concurfo de tantas obrigaçoens, 
em que as coufas do temor, Sc os motiuos da admiraçaõ fc 
vem taõ crecidos?Se toda a razão dos aflbmbros no naci- 
mento do Baptifta era verem que daua Deos a húa alma a 
mão de amigo.vE/<?#/«> minus Domini er*t cum ilia Quanto 
mais deue aflombrar hoje nofla admiraçaõ vetqdâ Deos 
a outra alma a mão de Efpofo : Etenim mxntu Domini erat cu 
*7/<t_,?Bem.fei que diífe Origines, que dar Deos a mão ao o"S'* 
Baptifta foy defpofarfe com fua almaimas muito vay de 
defpoforioa defpoforio,porque vay muito de lugar a lu- 
gar.Defpofarfe Deos nos dcíercos he coufa ordinária; mas 
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defpoíhrfe Deos no$ palacio?/Decsdtfpofado ro PrçoD 
Marauilha gratfcte! Hecafo efts etnqneacbo contra mim 
todas as efcrituras. 

So lermos o Profi ra,Ofe.'s acharemos, que querendo 
Decs defpofarfecom huaâlma,diíTe,que a leuariapiimei- 

ofu i. roa hum dc(erto:Dt/(!t cant infolitudinew,^ loqetor ad cereins. 
Se lermos o Profeta Ieremias,acha remos, que lembrando 
Deos a Hiernfalem o tepo, que com elia fe defpofara, ad- 

jtrem.i. uertio que fora noutro \\çÇcno:Choritat(m defvoifa'ionistHA 

quando Çeqauta es t»e in defer/o.Se lermos os Cantares de Sa« 
la mão acharemos,que os dcfpoforios daqnella alma,febre 
todas querida de Deos.nú defertofe trataraò, noutro Je- 

c.mt.}. ferto fe conícguiraõ. eft ifta qtit afrendir per defertnm: 
dizno cap.3. Qua eft ifta qn t afcettdit de deferto tnniss fapet 

Cant.t. dilettwnfuum: diz no cap. 8. Mas para que be multiplicar 

efcriturasjfc o rnefmo E.fpofo que eftá prefente nos pode 
cfcafar a proua?0 rr.yfterio em que Deos trais propiamé- 
te le defpofa com as almas he o Sacramento foberano da 

Au^n. ^uchariftia.Porque nelle(como granemctenotou S.Ago- 
ftinho)por meoda vniaó docorno de Ctonfto fe verifica 

ftnej.i. entre Deos,6c o home-.Ernnt due in came vna. E fe bufcar- 

mos os lugares em que Deos figoratiuamente celebrou 
eftes defpoforios,açharemos, q os priwcipaes,affi no velho 
como no nouoteftamento.foraõ defertos. A principal -fi 
gura do Sacramento no teftamenro velho foi o Mana, du- 

Wí rou quarcta anos, 5c todos forão c!e defer to: Patresnoftrima 
dnc/inerunt CManáin deferto.& principal figura do Sacramê- 
to no teftamêto nouo,foi o Milagre dos finco paês.âr, o Mi 

m*tc 6 •'a£redosíc.re}6z ambos focederaò no deferro.Defer:usloctu 
M/nct fft & nohxbtt qnod mãdttch Vnde tos qui: pote ft hie jot «rare pa- 

niís» infoliittdine} Pois qual he a razáofpara q mais fúdada* 
mente nos admiremos)qual he a razão porque fe dcfpofa 
Deos nos cíefertos sêprefNaõ he o Monarcba vniuerfal do 
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polacom menos defigujldade uas Coites, & nos Paços 
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^'«íosReys.fenam nosdeferto$,& nas fofedades* 
i r A razão he,pòrq tTpofa com as qualidades dc q Deos fe 

agrada,não feacha nos palacios.acbafe nos deforces.OSa- 
cramêio oos fundou a duuida;S.Ioio nos fundará a repo- 
fta.Fez Chrifto hu Panegírico do Baptiftafq de tão grãde 
logeito iò Deos pode fer baftitc oradot) as palauras forão 
poucas,a fuftancia muita,&começou o Senhor affi. Quid 
exiflis indcÇertux)Here}Hovfinemoli b9 veftiiu}Ecce qui moTíibw 
veRiuwlur tndombits regu siit. Sabeis quê he loáo, efie aqué 
toclos íahis a ver(dizChrifto.)He hu home q viue no defer 
to.-não he dos homes q viuê no Paço. Notauel dizer / Pois 
Senhorjefte he o theena q vos tomais para pregar do Bap- 
tjfta?Q^iãdo quereis cõcluir q he o maior dos nacidos.fú- 
dais o Sermão em que viue no deferto, & não viue no Pa 
Ço?Si-Toda a perfeição refumida confifte,como dizemos 
Theologos.*/»pro[equutio»e,& fuga, em fêguir,& em fugir.* 
em fegtiir a virtude,& em fugir ò vicio.Por iífo os precei- 
tos ccclcíiafticos,Sc diuinos,hus iaõ poíitiuos,outros nega 
tiuoffos poíitiuos q nos mãdão feguir o bê,os negatiuos q 
nos mãdão fugir o mal.Pois paraChrifto refumir a poucos 
fundamêtos toda a perfeição do Baptifta.-q fez?Difle q era 
hú homê,q feguia todo o bê,8c q fugia de todo o mal.E pa. 
ra dizer q feguia todo o bê,difle, q viuia no deferto,para 
dizer q fagia de todo o mal,difle,q não viuia no Paço. Ex- 
pln.ouihe Chrifto a vida pelo lugar, Sc para dizer quê era 
diflè onde moraua. Ainda não digo bê. Para dizer quê era 
difieocde morana , Sc onde «ão moraua. Para dizer q era 
homê do Ceo,difle q moraua no deferto:para dizer q não 
era home da terra.diffe q naõ mo raua no Paço. E q eltãdo 
os Paços dos Reys da terra tão mal reputados com Deos, 

qaeaquelle Senhor,que sò fc defpofaua nos defertos,hoje 
o vejamos defpofado em PalaciolMarauilba grande. 

Mis qual feia a razaõ defta marauilha ? exilai íerá a ra- 
zao.porq Deos,^ sòíe defpofaua nos defertos,hoje íedef- 
pola no Paço? A razaõ hejporq o Paço das Rainhas de Por 
tuga he Paço có propriedades de deferto,Deos cõmõmête 
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defpofafe no deferto, porq não acha no deferto as condi- > 
çoêsdo Paço^P/edefpofaie no Paço,poiq achou no Paço 

ub, as condições do deferto.Quando a Iob no meo de feus tra 
' balhos lhe parecia melhor a morte q a vida.entre as quei- 

xas que fazia delia difse defta maneira. Et nunc retjuiefccre 
' cttm Regihtti,& Confufabus,qHÍ tdificiintfibifolitudines: Se eu 

fora morto eftiuera agora deícãçado entre os outros Reys 
& Príncipes,que edificão defertos.Notauel modo de fal- 
lat! Cum Regtbustejui<tdipcantfolitudiner. Reys queedificaõ 
deíertoslSe difsera Reys que edificam palacios;bé eftaua, 
mas Reys que edificam defertoslOs delertos edificamfe? 
Antes desfazendo edifícios,he que fe fazem deíertos.Pois 
que Reys faõ eftes,que trocão os termos a Archíte&ura, 
que Reys faõ eftes q edificaõ defertos?Saõ aquelles Reys 
(diz S.Gregorio Papa ) em cujos Paços Reaes de tal ma- 

neira fe contemporiza com a vaidade da terra que fe trata 
principalmêteda verdade do Cec,* St Paços_ onde fe ferue 
a Deos como nos hermos,naõ faõ Paços, faõ defertos: guj 
ddificantfibifolitudines.Bemdito.que edificão,*porque ha 
duas maneiras de edificar:edificar por edifício, & edificar 
por edificação.O edifício faz dos defertos palácios, a edi- 
ficação faz dos palacios defertos. Hu Paço onde fe ferue a 
Deos he hum deferto edificado.Paço onde sò Deos fe fer- 
ue,& o mundo íò fe contemporiza:onde a claufura com- 
pete com a das Rcligioês.*onde as galas faõ diflimulaçam 

do cilicio:onde a licèça do galãteo,a liberdade dos faraós, 
& outras mal entendidas grandezas laõ exercicios de el- 
piritu:onde fair do Paço para o nouiciado mais he mudar 
decafa que de vida;Kfte hermo cortezão não lhe chamem 
Paço,chamemlhe deferto.* QuUdificantfibífolitudiaes. Là 

s,cr*t. difíe Socrates do Emperador Theodofio fegundo,que fo. 
ra tão religiofo Principe,Sc tão reformador da Cafa Real, 
que conuercera o Paço em Morteiro. PuUtiumfic dijpofuit, 
vt hittd alienum efíet k LMonnJlerio. Efta conto eu entre as 
grandes felicidades do noífo Príncipe; que Deos guarde, 
ôc a tenho ainda por maior, que a do outro Theodofio. O 
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reformação,o noíTo cnafe nella-O que grandes fundamê- 
cos para tão gi andes efperanças! E como no Paço de Por- 
tugal temo Ceo tantas prcrogatiuas de defeito,que mui- 
to,qDecscoftumado a íedeípofar nos Jefertos o vejamos 
hoje defpofado ro Paçc ?CiíTcm pois as admirações com 
as dos Montar hefes.rompafe o filenciocomo de Zacha- 
rias,& comecemos a fallar nt fta acção pois nos dá licença 
o pafmo:Er «pertum eH illicí os eius. 

Verdadeiramente que me vi embaraçado no concurío 
das obrigações de boje,porque Tio todas tão grandes, que 
cada bua pedia o Sermam todo. Para nam errar aconfe- 
lheimecomomefmoS. Ioaô Baptifta,& feguireifua dou- ?**»»■}• 
trina. fhft hsbet JponfamJponfus eH, am tem Atitem fyonfi gáudio 
gwiet.Eu fou amigo de Chrifto. (Diz S.íoaõ ) a efpofa he 
do efpofo,a fefta he do amigo. Afli feja. A fefta Terá de S. 
Ioão,o dia íerà da Efpoíà,ôc o Euangelho fe accommoda- 
fa tanto a hum, & a outro, que pareça que he de ambos. 
Vamos com elle.fem nos apartar hum ponto. 

Elifabeth impletum eft tempos ptriendi ,• & Çeperit filium. 
lia bel depois de cõprido o tempo dos nouc mezes foi mãy 
de hu filho. Aquella palaura impletu e/f tempos,depois de cõ 
pridoo tempo,pareceo fuperflua a alguns Doutores anti- 

gos.Não eftaua claro que S.Ioaô auia de nacer como os 
outros homes,paliado o tempo que a natureza limitou pa 

ra o nacimento?Pois porque diz húacoufa fuperflua o E- 
uangelifta,q naceo S. Ioão depois de comprido o tempo: 
El if abet h impfet um eH t empoe} O Cardeal Toledo,& todos os TtUd' 
Literaesdizem,que nãofoy fuperflua efta aduertencia fe- 
nam muito neceflària; fupofto que em S. Ioaô fe anteci- 

param tanto as leys da natureza,que aos feis mezes de cõ 
cebido jà tinha vzo de razão.E quem anticipou o vzo de 
razão tantos annos.podiafe cuidar que também antecipa- 
ria o nacimento algús mezes.Pois para q fe foubefle q não 

foy afli, diga o Euangelifta, que naceo S. Ioão depois dq 
cheo,SC Comprido o tempo: Eliftbeth impletum eH tempos. 
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Efta he 3 verdadeira intelltgcncia defte fextoj msrs quãto i 
mais verdadeira,tanto roais funda a minha duuida. Que fe 
dica que S.Ioaõ naceo comprido o tempo,porque naô an. 
ticipou o nacimento; bem dito eftã: mas porque o não an- 
ticipou?Porque na5 anticipou o tempo do nacimento, aíli 
corno anticipou o tempo do v/.o da razão? O vzo dera- 

zaõ/egundoas leys da natureza,auia de fcr aos fete annos 
do nacimento,o nacimento aos noue mczes da conceição. 
Pois fe anticipou o vzo da razão tantos annos, porq nam 
antecipou o nacimento algus mczes? Porque o nacimen- 
to pertence á vida da natureza.o vzo da razão pertêce á 
vidada graça;& nas roatetias temporaes o que cuftuma 

fazer o tempo,bero be que 6 faça o teropomas matérias ef- 
pirituaes o que cuftuma fazer o tempo, melhor he que o 
faça a razão.Para nacer ao mundo.fiça o tempo o que ha- 
de fazer o tempo .• para nacer a Deos, o que hade fazer o 

Mare 13 tempo,faça o a râzão.CaroinhauaChfifto de Bothania para 
Hierufalem,vio no Campo húa figueira muito copada,che- 

gou,ôc como nam achaííc mais que foibhS, amaldiçoou a- 

E nota o Euangelifta S.Matcos(coufa muito digna de fe 
notar)que nao era tempo daq^eda aruore rer (roto: 
crattempu*jíwímw.Pcís valharoe Deos: pafmão aqui todos 
cs Doutores.Seoam era têpo de fruto,para q o foi Chrifto 
buícar?E fe o nam achou.quando o naõ auia,porque caf- 
tigou a aruore^Se a caft'goa,tinha ella obrigaçarn de ter 
fruto.E fenão era tempo,como tinha efta obrigação ? Ti- 

cbryfofi. nbaefta obrigaçaõ(diz S.Chryfoftomo)porque ainda que 
'J J por íer Primauera não deuia frutos ao tempo,por Deoste 

querer fcruir delia deuiaos a razaõ. E as diuidas da razão 
nam ham de efperar pelo< vagares do tempo.Para dar fru- 
tos ao mundo faça o tempo o que bade fazer o tempo.*E//. 
fubctb implctum eft tcmpwrnte para dar frutos a Deos,o que 
hade fazer o tempo,façao a razam:Ex«/M«í7 inftns in vttro. 
Efta be hua das excellencias,que eu venero muito entre 
as grandes do Baptifta.- fer hum homem em que fez a ra- 
zaõ,o que faz nos outros o tempo , Efpcrarcm °s annos 
1 . • P - 
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pela razão iílo acontece a tocfos, mas adiantarfe a ra^ 

zam aos annos,fizera razam o que auia de fhzer o tem- 
pc; iílo sò fe acha no Baptifta.- fe bem gioriofamente imi- 
tado hoje- 

O que gioriofamente eqaiuocado temos hoje o anno.* 
o Abril mndado em Setembro, Sc os frutos que auia de 

amadurecer o tempo, fazonacios narazam/ Quem podia 
fazer outono dos frutos,a primauera das flores, feoama 
eípoía querida de Chvifto? Flores ajrfkrlterunt in terra noslnu, c*nt.i. 
temfus putAtionú xduertit? AlH obedecem os tempos, onde 
affi domina a razão.Quejà o mundo, Sc a vida naõíkibam 
enganarfQue vejamos tantos defenganos da vida em tara 
poucos annos de vida?Que he ifto?Hc que fez a razam o 
que auia de fazer o tempo. Scguiremfe aos annos os de- 
fengauos he fazer o tempo o que faz o tempo .• mas anticí- 
paremfe os defenganos aos a unos,he fazer a razão o que 
o tempo auia de fazer. Queixauafe Marco Túlio, que fen-c,Vír* 
do os homes tacjonacs pudcíTe mais com ellcs odifeurfo 
do tempo , que o ddeurfo da razam. Mas hoje vemos o 
difcut foda razam mais poderofo que o difeurfodo tem- 
po. Que não baftadrm nouenta annos para dar fizo a He» 1,R'i í* 
lí, & que baftera dezoito annos para fazer fezudo a 
Samueli* O que grande viétoria da razão ,conrra a fera 
razam do tempo / Húa velhice enganada, he a mayor fesn 
razam do teropo.*Hua mocidade defenganada he a mayor 
vidoria da razam. Que nam corte os cabellos Safa de-lK •» 
pois de pentear defeoganos* & que os cabellos dfe Abfalaõ 
oa idade dc ouro fintaõ os rigores do ferrof Que enxugue 

^Magdalcna as lagrimas dos pés de Chrifto com os ca- 
chos,mas que os naõ corte; & que haja outra Maria que 
ponha aos pés de Chrifto os cabellos cortados, com os 

os eoxutos? Que Iacob na primauera dos annos C"M8» 
enterre a fua Rachel ,-hc inconftancia da vida: mas que 
Kachel na primauera da vida fe fepulte a fy mefma! 

Orandc valor da razam. Dar a vida a Dcos quando el- 

*!?*>!*? diffimubr a violência, entregarlha quan- 
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do eile a dà, he facrificar a vontade . Quem dedica a 
Deos os vltimos aonos. fj/ Chriftão o temor tia morte.* 
quem ibe coníagra cs primeiros,faz Rcligiofoo amor da 
vida. 

As batalhas da razam com os atmos he húa guerra cm q 
reíiftem mais os poucos que os muitos. Deixaremfe ven-. 
cer da razão os muitos annos.não he muitormas deixarêfe 
vencer,& conuencer os poucos, grande poder da razaa/ 
E mais fe coníiderarmos a refiftencia fanorecida do fitio. 
Poucos annos,& nas montanhas(como eram os do Bapti-, 

lue.u fta|não hc tanto,que fenão defendaõ á foiça da razão:mas 

poucos annos,& era palacio, conuencidos, Sr deíengana - 

ajt/j. i9' doslGraô vitoria.OíFereceo elRey Dauid a Bercellai hu 
grande lugar no Paço , Sc elíe que era já de oitenta an- 
nos , que refponderia? Oãogenaritu fum hodie non inâigeo bac 
vicifitudiHr.ReÇpandeo queaflaz tinha aprêdido emtãtos 
annosadefenganarfe das Cortes, q o deixaífe o Rey viuer 
retirado coníigo,8c tratar da fepuitura; porê queaceitaua 
o lugar para hum feu filho que tinha de pouca idade: E(F 
feruu4 turn Cbama*m,ipfe vndat tecum. Parece que fe implica 
nefta acçam o amor de Pay, mas explicafe bem o engano 
do mundo.Defenganaraõ a Bercellai os muitos aucios pro. 
pios para não querer o Paço pára fí,5c enganarãoo os pou- 
cos annos alheos para querer o Paço para o filho. Não fey 
que tem o Paço,Sc ospoucos annos, que ainda quando o 
conhecem os muitos, não fe atreuem ao deixar os poucos. 
Teue conhecimento para o deixar hum velho,não teue a- 
nimopara oaconfelhar a hum moço.Sendo mais fácil de 
dar o confelho,que o exempk>,deu o exemplo Bercellai,. 
mas na5 fe atreueo a dar o confelho. Antes parece que fe 
íuftituioa pay nos annos do filho,para lograr na mocida- 
de alhea,o que na propra velhice não podia.E q naõ auen- 
do valor na velhice para deixarem totalmente o mundo, 
aindaaquelles,a quem o mundo deixatque hajatelbluçaã 
na mocidade para meter o mundo debaxo dos pès, quem 
©mundo trazia na cabeça!O que, bemíedefafrontahojea 
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I njtin^za humana. Là Jezia S.Paulo: Mihimttvdtucrucifixos Mg4. 
f egomundo :0 mundo cftà crucificado em mi,Sc eu ef* 

ton crucifica lo no mtindo. Se o mundo eftaut crucifica* 
do em Paulo,tinha o mundo virada* as cofias para Paulo: 
1c Paulo efiaua crucificado no mundo, tinha Paulo vi- 
radas as cofias para o mundo. E que de eu as cofias ao mu- 

do,quando o mundo me vira as cofias;não he muico.Mas q • 
quando o mundo me moftra bom rufio,de eu de rcfto ao 
mundojefta he a valentia maior. Que quandoo mundo Te 

ri de vos,vos choreis porelle; ó fraqueza! Mas que quãdo 
o mundo ic ri para vós,vós vos riais delle*, ó valentia! 

He tao grande valentia efta.que fendo propria das for- 
ças da razao não fiou S. Paulo o credito delia, ícnam dos 

pot eres do tempo . Falia S.Paulo de Moyfes, & dizaífi: AAHtb.n 
l*vr«g?*él*fiam •egaàifeeffi/ilmmfiliM Pharaonò 
tltgensMffltgicumpopulaDei,&<. Moyfes depois que foi de 
maior idade,deixou-o Paço delRey Faraó, deixou a Prin- 
ceía,deixou quanto alli poffuia,& efperaua,* eícolbêdo vi- 
uer pobre,& iem liberdade,com o pouo deDeos no capti- 

eiro ao Egypto. O em que reparo aqui he, no grondisft- 
^••que fez ífto Moyfes depois de fer de maior idade. E a 

que vem agora aqui a idade?S.Paulo trataua da refoluçaõ 

aQ^n lOS-"U0Sde M°yfes-Pois ^a refolução efiaua no 
£ S^"a0 diz que era de mayor ida. M yfes,quando deixou o Paço,&fe catiuou por Deos> 
Hirei.Moyfescriarafe no Paço delRey Faraó defde mini'- 
no,era todo o mimo,& fauor da Princeía do Egypto, que 

rnm°Pta|ra P?r ,fiiho'& como tal era feruidq, & venerado m authorulade,& magnificência real.E deixar Moyfes 

grandeza,& regalo do Paço, deixar o amor de hua Prin- 
• a,deixar a cercania de hua coroa,pareceolhe a S.Paulo 

. açanha crciue! em poucos anosmor ifib aifitou 

r'fnl * ° c°fti a idade,para que a idade deíTe credito a 
àínu\?r£V°yi["g?"áisf'e'"'-C°m° fe differa.Ninguem 

iK """^"çío de Moyfes, porque quando a 
^ ^ ®ayor idaue,bem. cabia nos feus annos. Ora 
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feja embora a refolciçaõ de Moyfes yi&oriído tempo,a 
grande acçaõ q nos celebramos hoje , cõ fer taõ parecida 
cm tudo o mais,não fe pode gloriar deila o tempo, fenam 
a razão.Obrou aqui.a força da razam, o qae lá fez o po- 
der do tempo: Elifabeth tmplctum (ft temptes. 

Et audiernat vicini, & cognati eitu quia magnificauit Deus 

mifericordiam fuam cttm Tanto que nacco S,Ioaô(diz o 
Euangeliftajfooufe logo pelo lugar,q engrandecera Deos 
fua m> feri cor d ia coro Santa Tzabel: guia magnipauit Deus 
mifericordiam fuam.Notauel dizer! Parece que oaô eflà bc* 
aconfequencia do texto. O que fuou pelo lugar, ar/ia de 
fer o q fucedeoem cafa de Zachacias. Suceder bua couía, 
Sc foar outra,ifTo acontece díis Cortes li for gestas, & roali- 
ciofas,5c não nas mõranhas fimples. O tvo^o Evangelho o 
diz.-Dittulgabantur omnia verba h&c: q c ó ié diuulgaua era o 
mefmo q fucedia.Pois fe o q fucedeo foi nacer o Baptifta: 
Elifabeth pep cr itfilm, como diz o Euàgelifta,q o q foou foy 
q engrãdecera Deos foa rajfericotdiat Et andierut.quiam** 
gnificauit Deus mifericordtáfua> Grande louuor do Baptifta! 
Qaãdo as vozes diziaõerj cafa de Zacharias.que nacera 
loão.repetião os eccos Vias mõtanhas.q Dcos eDgrãdecera 
fua mifèricordiajporque quando Ioaõ íàe ao mundo, au- 
gmentaôfe os attributes a Deos: quando Ioaõ nace,Deo« 
crece.Nao he arrojatnêto,fenão verdade muito chãa. Dif- 

yt»án. j. feo o mefmo S- Ioaõ, Sc mais íãllaua em íeus louuores cõ 
grãde model! ia.///« oportet crcfcereme autemwui: Importa q 
elle creça,& q eu diminua. Aquelle(elIc)nâo fe refere me- 
nos, q ao verbo hnmauado.Pois como alli? Deos ainda em 
quãto humanado naõ pode crecer.Como logo diz S.Ioaõ 
1/lum oportet crefcere:\mporra q elle creça?E dado q podefie 
crecer,q depêdêcia tinhaõ oscrecimêtos de Deos,das di- 
minuições do Baptifta? Deos be grande íem depender de 
niuguê.Coroo diz logo: I/Um oportet erefcere,me ante min ut•' 
Importa crecer elle, ôc diminuir eu ? Hc pofliaetcrecer 
Deos?E he pofíiue! q o feu crecer depêda do Baptifta?Sr. 
Porq ainda q Deos por fer infinito não pode crecer em íi 
meímo,por ícr limitado o copUecimêto fiaawao>podc cre. 



>cer na*rl£>ífa eftimaç"o.E na eftimaçaõ dos homes,né Deos 
podia crecer fem diminuir o B.iptifta, nc oBaptifta podia 
diminuir fem Dcos crecer.Ora pede como.O conceito q 
os bornes fazião de Deos antigugmête,era tal,q quando o 
Baptifta apareceo no míido,af>êrarãe q elle era Dcos.CS- 
fbrme efta relolução lhe for;.o cfferecer adorações ao de- Vattk%ix^ 
ferto.onde o mélmo S Ioãc os defeganou. Ecomo o Bap- 
tifta,& Decs,na opinião dos homês,erâo iguaif;tãto q por 
feu teftomunbo fe desfez efta opinião.-necefíariamête cre- 
ceo Deos,& o Baptifta diminuio.Dimiuuio o Baptifta,por 
q ficou menor q Dcos:creceo Deos, porq ficou mayor q o 
Baptifta.Defnrte.qdepois q oBaptifta veyo ao mudo,ficou 
Dcos,para cõ oshomês,maior do qd'ates era.-porq d'atesera 
como o Baptifta,depois começou a fer maier qe!le.D5de fe 
infere,ê grade iouuor defte grãde Sãto,q a medida do Bap. 
tifta he fer meno&q Deos,&a medida de Deos he fer maior 
q o Baptifta.Naõ tenho menos aboDado fiador, q S. Agofti- 
nho: 6)u;[]!ià loanne plus cfl no tit um homo fed Deus eft. Sabeis s,yÍ£Ult- 
quem he Ioaô?Hc raeoor que Deos.Sabeis quem be Deos? 
he maior qaeJoaô-Con) efta differença porem; que em 
quanto SÍoaõ o não difle,eraõ igaaic> lepois que o tefte- 
munhou começou Dios a fer maior.Que muito logo, que 
creça D/os oos feus attributos,quand® Sam Ioaõ nace no 
mando/5/ audierunt qvit ímgnific anit Deus m) fericordiafuam: 

Deita maneira creceo Deos tuqlle tépo,& rãbé eu hoje, 
fe a cõíideração me não engana,o vejo muito crecido.Eo - 
tão creceo nas mingn5tes de Ioão, boje crece nas mingaã- 
tes do mudo. Appareceolhe a Nabucodonofor aqlla tão re- 
petida,St tao prodigiofa eftatua j E vio o Rey, que tocati- 
dolhe hua pedra nos pés de barro, a eftatua fe tliminuioa 
poucas cinzas,& a pedra caeceo a grandeza de hú monte: 
Fuel us eft mom magnus,&replenit terra. Para entéder efta fi- 
gura,q he enigmática faibamos quê era a pedra,& quê a ef 
tatua.ím fétido de S.Arobrofio,& S. Agoftinho,a eftatua Ami, 
era o mudo,a pedra eraDcus.Pois fe apedra heDeos.como 
crece a pedra? Deos pode crecerfE fe a eftatua he o mudo 
coaoo dimiauea eftatua? Oomndo diajinaefe ? Tudo fam 
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effeitos da eftimaçaõ dos homes. Segund^a eftimàçam q 
fazemos de Deo$,& do mundo, ou crece a eftatua, & di • 
minuea pedra,ou crece a pedra, & diminuea eftatua. Se 
pomos a Deos aospèsdo mundo,crece o mundo,& dimi- 
nue Deos,fe pomos o mundo aos pe's de Dcos,crece Deos 

& diminue o mundo. Deixara Deos por amor dos nadas 
do mundo,be fazer a Deos menor que nada: mas deixar o 

Thlm 6 6 tu^0£^0 mHndo por amor de Deos,he fazer a Deos maior 
" ' que tuào.^ccedet homo ad coralttm, & cxaltahitnr Bens. Bé- 

dito fejaelle,que de quantas vezes vemos a Deos taõ pe- 
queno^ taõ apoucado nas Cortes dosReys,o vemos hoje 
taõ grande,& ta5 crecidoíTaõ crecido, & taõ acrecenta- 
do eftà hoje Deos em fua grãdeza.quãtas faõ as grandezas 

do mundo que vemos a feus pés arrojadas. A eftatua de 
Nabuco,naeftatura reprefentaua grandezas, na materia 
riquezas, na íinificaçaô eftados, & tudojífo abrafado em 
fogo do coraçaõ fe rende hoje em cinzas aos pès de Ghri- 
fto. Ninguém melhor facrifica a Deos o mundo, que que 

i.Rfj, 17. °ffer.ece em eftatua. Porque o mundo em eftatua he 
muito maior que fi mefmo. Para derrubar cõ húa pedra ao 

x>*n 3. Golias baftou a funda de Dauid, para derrubar com outra 
pedra a eftatua de Nabuco foraõ ueceflarios iropulfos(po- 
ílo que inuiíiueisjdo braço de Deos.O Golias tinba de al- 
tura feis couados,a eftatua tinha fe!Tenta;quenas grande- 
zas mais pompoías do mundo fempre faõ maiores os Gi- 
gantes que as eftatuas.Nunca as machinas viuas igualam á 
medida das fonhadas.Sonha a fantezia, promete a efperã- 
ça,profetiza o defejo,reprefenta a imaginaçaõ.- & ainda q 
a foltura deftes fonhos,o comprimento deftas promeíías, 
o prazo deftas profecias,a verdade deftas reprefentaçoés 
nunca chegaõ;mais triumpha o amor diuino,quãdo piza o 
fantaftico,que o verdadeiro roefperado, que o poííuido. 
Deixar antes de pofluir he vfura de merecer; porque quê 
mais dá,mais merece,& quem dà os bens na eiperança dá 
os onde faõ maiores. A melhor parte dos bês defta vida he 
ocfperar por elles.-logo mais faz quê fe inhabilita para os 
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fperarque quem fe priua de os poíTuir. Por iffb Chrifto 
chamou os Príncipes dos Apoftolos quando lançauaõ as 
redes,& naò quando as recolhiaõ.-^f///í»/<.í rete tn mxr^j 
Porque mais faz quem deixa as redes lançadas, que quem 
deixa os lanços recolhidos. As redes quando fe lançam le- 
uam em caJa malha hua cfperança; os lauços quando íe 
recolhem trazem muita rede vazia. 

O quantas,& qnam bem fundadas efperanças,ò quãtas 
& quam bem entendidas grandezas honram hoje em pia' 
dolo íacnficio os altares.de ChriftolDezia Sam Paulo aos M*,m. 

Romanos,que uiogueta pode dar a Deos fenaõ o á Dcos 
lhe der primeiro.Mas eu vejo hoje hum efpirito tam enee- 

ohofairiente liberal,que auendo recebido de Deos tanto 
ainda lhe offerece mais do que Deos lhe deu. Naõ ha du- 
uida.quedoshfR temporaes mais liberal he o maio em 
luas p romeffas,que Deos em fuas liberalidades. Na5 cof- 
tuma Deos dar tanto,quanto o mudo coftuma prometer.' 
Bem fe fegue logo, que mais dá a Deos que lhe dá as pro- 
mefías do mu ndo,que quem lhe torna asdadiuas fuas. Se 
dais a Deos o que Deos vos dá,dareis muito;mas fe dais a 
Deos o que o mudo vos promete,dais muito mais. O quão 

iberaleítacom Deos,quem dandolhe as maiores grande- 
zas, ainda bnfca artifícios de lhas daracrecentadas! E que 
artificio pode ^uer para acrecentar os bens, & grandezas 
do mundo.?Eu o direi: Que nos exemplos defta acçaò não 
íe pode deixar.de aprender muito,Os bês,& grandezas do 
mundo fillamente fc chamão bés,porque faõ males,&fem 
razão fe chamão grandezas,porque faõ pouquidades.Pois 
que re medio para fazer das pouquidades grãdezas, & dos 
ma.es bêsíO remedio hedeixalos, arjJeixafosemefperã- 
Ças,-porque efles.que o mundo chanca grandes bés,sò fam 
bes quando fe dcixío,sò iam grande quando feefperam. 
A rlperançj lhe da a grandeza,q dçfprezo lhe dà a bonda- 
n :d riprezanos wobês,efperaJos..siq grandes. E affi.-maís 

i q t m delpreza o queefpera ;quç quem dá o qpoflue. 

He ^uasj&outrasidepofíuidírsj.Sç de eíperadas grãdezas, A 
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faõdefpcjos as cinzas que hoje fe rendem aos foberanol 1 
itnpaUos daquella pedra diuina. O como defaparece a et- ) r  ~ „ «nnr/>i n? nr>íTa« diminuições au- 
impawos aaqucua ptuidw w-.-—- -r- 

tatua!O como crece o monte! De noflks diminuições au- 
gmenta Deos Tuas grandezas, de noffos defprelos lua 
Mageftade. . 

jpt.4- Lá vio Sam íoaóno Apocalipfe aquelles vinte & qua- 
tro anciãos,que tirando as coroas das cabeças,as larçiuam . 5 r\ - t1*1** mrnuérnê lU /fA A i tp thvflm rro aucuui.uu^ ui »uuv    , - 
aos pès do trono de Deos; CMitt entes corona [nas *>.tc thro- 
num.Tornou a olhar o Euangelifta, & vio que Deos tiuba 

ifÊêc.t. muitas coroas na cabeça : Et in apite ews Jtaacmát* mult*-,. 
Pois fe as coroas fe lançauão aos pès de Deos, como tinha 

Deos as coroas fobre a cabeça? Porque tanto crece Decs 
cm íua grandeza,quãto defpreíadosbomês por feu amor.- i 
As coroas na cabeça de Deos eraõ augm^mos defua gra- 
deza: as coroas aos pês de Deos eram de^efos do amor 
dos homes;& com as mefmas coroas que artojana o deí- 

prefo humano,fe autorifaua a Mageftade diurna : porque 
tanto crece Deos nos augmentos de fua grandeza , quan- 
tas faõ as grandezas que poê aos pès de Deos nofío amor. 
Digafe logo , quecreceo ,& fe engrandeceo Deos hoje 
duplicadamente : bua vez medido com Sam loao, outra 

vez medido com o mundo. Ser antepofto ao mundo, 8c 
ler preferido a Ioaõ.he crecer muito Deos emlua efti- 
maçaõ,8c engrandecerfe muito em feusattributos: 
fjtêffnificâitit Deus mifericordUm fuant, _ 

Etvenerunt circuncidere puerum. Vieram circuncida 
minino . Supofto que o mmino era S.Ioao, parece que o 

naõ auiaõ de circuncidar. A circuncifao naquelle tempo 
era o remedio do pecado original, como hoje o Baptiímo* 
pois fe S.Ioaõ eftaua jà Uure do pecado original,fe eftaua 
cm graça de Deos,& sãtificadouasentranhas de tua maj» 
porque fe fogeita ao rigo r da circuncifao ? Porque ainda 
que a circuncifaG naõ Lhe tirada o peccado original, dc q 
eftaua liure,acrecentaualhe a graça da juftificaçam co q 
nacera íantificado.E eftahe nosferuosde Deos a mayoc 
gaeza da virtude,fogeicaremfe a tomar para auSmen*?aç^ 



graça,os rigors que Deos deixou para remedio da cuipa. 
A circuncifaõ nos outros homes era remedio da culpa#em 
S.Ioaõ era fó augmento da graça, ?c fogeitarfe S.Ioaô pa- 
ra maior graça,nas izençoês de innocête aos iremedios de , 
çulpadó.'Grande acçãorgrande facrificio. Palia Zacharias Zad'.j 

à letra do mayor facrificio da ley da graça, o Sanétifiimo 
Sacramento da Euchuriftia.Sc dizaíli. goodbtnumriu*, çr 
quv» pttlchram eif**>nifi frumentn*n elcftortim,& vinum germinas 
Vir gives ? Que coufa tez Deos boa,que coufa fez Deos ter- 
mofa nefte mundo,fcuam o paôdos*efcolhidos,Sc o vinho 
doscaftos?Que fejabom.Sc boniffimo o facrificio do cor- 
po,Sc fanguede Chrifto Sacramentado, não auera quem 
o negue.Mas que diga o Propheta, que não ha outro tam 

bom como elle-j^w^f ban um iím/s ejuodpuUbrum ri«í? Nam 
íei como o auemos nós de conceder. Epara que não va- 

mos mais longe; o facrificio do corpo,& fangue de Chrif- 
to na Cruz,nam he tam bom como o facrificio do corpo, 
& fangue de Chrifto no Sacramentor'He o mefmo íuftar- 
cialmente . Pois porque diz Zacharias,que o facrificio 
do corpo,Sc fangue de chrifto no Sacramento he melhor 
que todos? A razão da ventagem cu a darei. O facrificio 
do corpo, & fanguede chrifto ria cruz foy facri ficio para 
remedio de peccados;0 facrificio do corpo, Sc langue de 
Chrifto no Sacramento , hc facrificio para augmento de 
graça.Ainda que em Chrifto naõ auia peccados proprios, 
nem merecia graça para fi ,* tinha com tudo tomado por 
fua conta a fatisfaÇam de noííos p?ccados,Sc os meyos de 

notíã juftificaçam. e que faccifique canto Chrifto na eu- 
chariftia para augmento dagraça, quanto facritícou na 
Cruz para remedio da culpa/que empenhe corpo, Sc fan- 
gue para augmentar merecimentos à innocencia , como 
"empenhou ccrpo.Sc fangue para alcançar perdam ao pec- 
cado!he circunftancia de facrificio taõ releua te efta,q dji 
tneíma idêtidadetitadifferêças,Sc da mcfma igualdade vê, 
tages £wd bonum eitts)& íjuoipulihfum eiuef 1 ai foy o adf » 
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da circunc.fao do Baptifta comparadacoma dos ootros 
íi.bos dc Adaro.O corpo,& fatigue que os outros deram 
ao golpe da circuncifaò,para remedio da culpa,deu o Saò 
Ioao(que a nao tinha)sò pera augmentosda graça; & que 
ie iacrifique bum innoCente,para crecer na graça, ao que 

- 7^uo ® pcccador para remediar a culpaIGrande ac- 
çao do Baptifta.Mas não foi fua sò efta vez, nem lua <ò- 
mente. ' * ÍO 

Duas innocenciasitemos hoje fogeitas aos remedies da 

cuípa.-ambas condenadas ao rigor, & ambas ao habito da 
penitenciajq taes iniuftiças como eftas fabe fazer o amor 

* Coden,a innocencias como culpas,caftiga mereci- 
mentos como delitos.Que façaô grande penitencia os «ã 
des peccadores,he muito juftorque a penitencia be reme- 
dio do peccado.Mas que o Baptifta fe defterre ao deferto 

Jue°nrrroe 20 cafti8ue com ® jeiunn# minino.em que peccou voíTa innocencia?Hum corpo delicado con- 

denado a tanta afpereza.'HGa alma innocente caftieada cõ 
tanto rigor/Se o Baptifta fora o mayor peccador.que auia 
de fazer fenao ifto?Mas ifto fez.porque auia de fer o ma- 
jor Santo Não pode chegar a mais o mais feruorofo defe- 

jo dalantidade.que fegeitarfe aos remedios do neccado 
quem goza os priuilegios da innocencia.Encarece S Pau- 
lo o amor de Chrifto para ccm os homes,& diz defta ma- 

%tdc,rm nc,ra 30* Corinthios. guifeccâtum non nouertt pro nobis vee- 

['Zt't "ou. ° unto ao, homens, d n 

ddk? Ztrr dC peC?d"/e P« 2m« 
antes a n!Ir • 3' Chr,fto 035 era 'nn°ceDtiffitr.o> sntes a mefma innocencia? Por razão da vniaô ao verbo 

í^r™?,™Tra™P"n3UC'?ASmefm" Pala°™° dizê, 
nóclnc ZcZ""""r

F°'S Ccnro pode cab" dal"° °ain- 
° intpeccauel fe fizeffe pee- 

feiodeO intpeccauel naS 
dor de renas lv 1 T LC cl"Pas'mas podefe fazer pecca- 

er',^° P<!de ccm"" pecado quanto á eulpa. roas pedefe frgeitar a pena do peccado conto fe o comete- 



ra.Ifto be o que fez Cbrifto por amor de ros.Sc ifto he o q 
moito eDcarece S.Paulo ero feu zmor. Jjjhttpeccatum noa no- 
rnemt pro nohúpeccatum fecit. Não pode o an,or cbegar a ma- 
yor extremo,naô fe pode adelgaçar a mayor fineza, que a 
fãzerfe peccador nas penas quem he innoccte nas culpas. 
Que o peccador de culpas fe faça peccador de penas, buí. 
ca na penitencia o remediode íeu peccado: mas fazer fe 
peccador de penas o innoceote de culpas,he bufear na pe 
nírenciao defafogo de feu amor. A penitencia no pecca- 
dor paga,no innocente obriga:naqueíle pelo que ofendeo, 
nefte pelo que ama: vede quaes agradaraõ mais a Deos,fe 
as fatisfaçoêsdeoffendido.feas obrigações de amado? 

O igualmente amado,que amante Senhor! conlenti os 
termos da igualdade quanto entre o diuino, & humano fe 
permite,pois vemos hoje as finezas de volfoamor compe- 
tidas,como as diuidas de noífa obrigaçam defempenha- 
das.Húaalmainnoceote de culpas, mas peccadora de pe- 
nas, hiia innocencia em habito penitente vos oíferece ho- „ _ 

r r I n t 1 rf D-®"*? je a terra.elpolo do Cec; que eftas lao as coresde voíTo 
pcnfamento,eftas as galas de voflb a mor,cilas as purpuras 
do voífo Reyno. File* Bxbtlonts induuntur purpura, çjr bijfo, 
(dizia S Bernardo em femelhante acçaõ à Virgê Sophia) 
(fr fubindt confeientia pxnnofa inert: fulgent moiilibm mortem 
ftrdent.E contra tu forts p.x»nfi(a,inttufJ>ecio[a rcfj>leodes,fed di • 
uinis tfprciibun non humanu:i»tus titquod deíeãxt.quia inttu eft 
qMrmdeleilat.Netn a tomancear tr,e atreuo eftas palauras# 
porque em tanta diffèrença de eleições, ou íe hade topar "" 
com o aggrauo,ou com a li jonja. Econtra tu ( fó ifto quero 
repetir) forú pannofa intufjpcciofa rcfplendes: Pelo contrario 
vòs.ò efpofa de Chrifto(Jiz S.Beruardo)como dentro tc- 
desa quem quereis aggtadar.por dentro trazeis as galas: 
por fora veftida de fayal.por dentro de refplandores. Forte 

pMtofajijtíuJpeciofarejplendes.Verdadtiramcnte que quãdo 
reparo neftas palauras me parece que vejo já íinaes do dia 
do lujzo.Hum dos finaes do dia do juízo lerá ( como diz^f"*** 
S.Ioao no Apocalipfe)veftirfe o foi de cilicio.* Solfaftcu eli 

»'£tr ti rtquamfaccíu (tljcirtvt.E Çe já verr.GiiVQÍtido dc cili- 
C z cio 



cio o Sol,fc mortificadas fuas luzes,fe penitentes feus rcf- 
plandores,debaixo da afpercía de tam grofleiros eclypfcs, 
que auemos de dizer?Que íe acaba o mudo? Que he che- 
gadoodiado Iuizo? Com moita propriedade íe pode 

dizer sífijporque melhor merece o nome de dia do Iuizo 
aquelle em que o mundo fe deixa,que aquelle em que o 
mundo fe acaba.Quanto mais que também Te acaba o mfi. 
do para quem acaba com elle.Cemo cada hum de i os tem 
o leu mundo, oviliueifai acaba com rodos ,o particular 
acaba com cada hum. E que muito que íe vejaô íinaes do 
dia do Iuizo cm hua alma para quem hoje fc acaba o man 
do?Mas perguntara eu ao Sol,porque fe vcfte de peniten- 
cia ? Por culpas ? Não ; que o fez innocente a natureza. 
Pois porque?Para os olhos do mundo pór luto, para os o- 
Ihos de Deos por gala. Vefteíe de penitencia o Sol fendo 
innocête,porq não ha facnfício mais fermofo aos olhos de 
I) cos, q hua inooccncia illuftre em habito de penitencia. 

Aquellas pèlles de que Líeos veftio aos primeiros fe- 
nhoresdo mundo.eftauaôihe minto mal a Adan,roas efta- 
uãolhe muito bê a Abel, A Adam eftauaôlhe muito mal, 
porque erão habito de peccado com penitencia ,'a Abel 

Genef.y cílauãolhe muito bem,porque crão habito de penitencia 

fem peccado.-em Adão erão habito de penitenciado, em 
Abel erão habito de penuête.Efta grade differêça ha en- 
tre a penitêcia cios peccadores,Sc a penitencia dos innocê- 
tesjq a penitêcia dos peccadores he remedio, a penitencia 
dos mnocentes be virtude.Não quero dizer q os ados de 
penitêcia no peccadur,&no innocente naõ fejão virtoofos 
fêpre.Sò digo q os peccadores tomão a virtude da penité 
cia pelo qtê de remcdio,os innocéres tomão o remedio da 
penitencia pelo q tê de vi; tude.Dõdc fe feguerq a penitê- 
cia hõra os peccadores,os innocentes hõrão a penitencia. 
a penitêcia hora os peccadores,perq lhe tira a afronta do 
peceado,os inwocentes hõrão a penitencia porq lhe tiram 
a mi ft ura de remedio.O ditoío Bapufta.ó ditoía alma imi- 
tadora, voffa.-ambos em habito de penicentesj&anrbos hõ- 
radorcs da penitêcia.Ditolos vós q fazeis trefeos de viro- 
ru os inílrutnêcos do defagrauo,& gozais aperrogattua 



de penitêtcs,sê o defar de arrependidos.Em vòs he virtu- 
de o q nos outros he remedio,em vòs eleição o q nos ou- 
tros neceffidade.Sò em vòs não he remedio do peccado a 
pcnitécia,fendo q só a voíTa penitencia poderá Ter reme- 
dio do peccado, Porq ofFcnfas não merecidas,quaes faõ as 
de Deos,íò fe pagaõ cõ caftigos não merecidos,quaes fam 
os dos innccentes.O merecimento cffendido fó o pode fa 
tisfazer n innocericia caftigada.O q grande facrificio para 

DeoslO q grãde liíonji para o CeolLá difle Chrifto, q faz 
maior fèfra o ceo ao peccador penitcte,q ao jufto sé peni- 
tencia. Pois fea innocêcia do jufto agrada muito, & a peni 
tecia do peccador agrada mais;quãto agradara aquelle ex. 
cedente eftado,^ abraça a perfeição de ambos,& a junta a 
penitéc ia de peccador cõ a innocêcia de jufto?Ifto he o q 
fez o Biptifta hoje na circanciíiõ/ojeitãdo izençoensde 
innocêcia a remédios dcpecado:ir venerut circuciderepueru. 

Et vociihat eu neminepatrisfui Z achariam. Feito o aóto da 
circuucifaõ tratoufe de dar nome ao menino, & queriam 
os circúftafites 4 fo lhe puzeíTe o nome de feu pay ,& q fe 
chamafll Zacharias.Ouuioifto S.IzabeI,& àittc.-T^eqttaqua 
por nenhii cafornão fe hade chamar affi.E porq razão?Por 
q não fe hade chamar Zacbarias o filho de Zâcbarias?Não 
era nome fãto?Não era nome illuftre?Não era nome autho 
rizado? Não era nomegloriofo? Sy era, mas era nome'de 
pay.Zecacabat eu nominepatris fui.Eo nome dos pays quanto 
mais illuftre,quito mais gloriofo.tãto menos ohade tomar 
quê prcfeíTà feruira Deos,como piofeflàua o Baptifta.No pP 44- 
norr.e perpetoafe a memoria dos paystna Religião profef- 
faíe o eíquecimêto delles :Oblinifcerc populrí tuuf&domu pot ris 
tni.E como o Baptifta auia de fer(como foijprimeiro fuda- 
dor,8c excplarde Religiofos;uão quiz prudete S.Izabefq 
tomaiTe o nome de Zacharias;porq não era jufto q confer- 
uaífe a memoria dos pays no nome,quê profeiíaua o efque 
ciméto dos pais na vida.Quereis q fe chameZacbarias,por 
q he nome de feu pay? Alegais côtra vòs.Antes porq he no 
me de feu pay,fenãp hade chamar aGàiFocabat eií nomine ps- 
trá fui Zacbtrt*tit mater eitts neejuatjuam.Que grandemé- 
te loaitadoj fc bem cm parte excedido vemos hoje efte 



■ ■^ry exemplo do grande Baptifta.S.Lucas>porqoe elcreaia pa- 
ra a memoria do* futuros,deteuefenefte lugar cm cornar 
a ge nealogia dos pays de S.Ioão ; ca que tallo aos olhos 
dos prefentes,naõ me he neccflario determe emtaõ fabi„ 
do,como também me não fora poffiuel em tão grandioio 
affumpto.Muito fez quem deixou o nome de Zacbarias, 
authorizado alfim com húa tearajrras muito mais faz que 
deixa o gloriofiffimo nomede Gufmão(gloriof° no cco» 
& na terrajcujoreal,& efciarecido langue fe teceo íempre 
nas purpuras de coda Europa;& hoje com mais gloria que 
em nenhum outro Reyno(pofto que com igual mageftade 
em tantos)o vemos felizmente coroado, & veremos em 
immortal defcendencia.no doíTo de Portugal, tftc he o fa- 
mofifliruo em todas as idades: o eminétiflimo em todas as 
pcífoas.-o ailinaladilCmo c todas as empre(at:o ceHbradilii- 
aao em todas as hiftorias,nome de Guím.io; & tftc he o q 
hoje vemos deixado pelo humilde da Cruz.Nao íei le acT 
mire nefta eleição o virtuofo,fe o difcreto? Em fim * 
tude,Sc o entendimento tudo me pareceAngelico. 

Quando os Anjos no fepulchro de Cbrifto, perguntarão 
as Marias o que buícauão; vzarâo de differentes termos 

Msttk.u |feguncl0 diuerlos Euangeliftas.J O Anjo de S. Matheus 

u pergútou fe bufeauão a lefu crucificado.- lefu qui crucifixut 
aTC' eft quxritú.O Anjo de S. Marcos perguntou fe bulcauama 

lefu Nazateno crucificado: lefum quxritis H^&ZAtenum cru- 
<7/f*K»».Poisfe o Anjo de S. Marcos chamou a Chrifto Ie- 
zu Nazareno crucificado; porque razão o Anjo de S.Mat- 
theus lhe chamou lefu crucificado somente, & não faliou 

no Nazareno?0 melhor comentador dos Euangcliftas, o 
doutiílimo Maldonado,notou aduertidamente,que o Anjo 
de S.Mattheus appareceo como Anjo , & o Anjo de Sam 
Marcos appareceo como homem.UMettheus i^ingelu>iMAK 
cus htminrmAfpcliat.Wtt do texto.Porque S.Mattheus dizafi 
fi.s^ingtlus Dsrnini defeendit de cale qui dixit mulieribus: Hõ 
Anjo do Senhor defeco do Ceo,que faliou às molhercs. E 

S.Marcos diz aífi , Intr entes rnsnumentum vtderuu » ^uenem 
M'i: 



jr ^ 
fedentem: Entrando no íêpulchro viram hum mancebo aft 
feotaJo. e como o que fallou às Marias em S.Marcos,era 
homem,& em SMattheusera Anjo;por ifloode S.Marcos 
chamou a Chri fto leíu Nazareno crucificado, & o de S. 
Mattheuschamoulhe Iefu crucificado somente , & nam 
fallou noNazareno.Ora notai.Entre oNazareno,& o cru- 
cificado auia efta differtnça em Chrifto; que o Nazareno 
era nome dos pays,o crucificado era nome da cruz:8c an- 
tepor o nome de Nazareno ao de crucificado , antepor o 
nome dos pays ao nome daCruz.iflo faze os apj'os q faõ co 
mohomê?,*mas tomar o nome de crucificado,& callar ode 
Nazareno,tomar o nome da Cruz,&deixar o nome dos pa 
ys,iífo faze os Anjos q faõ como Anjos.OAn jo de S.Marcos, 
q fallou como home da terra\Viderut iuuene fedent2:&ntepoz 
o nome dos pays ao nome da cruz:Iefii quaritis Ti^azirení 
trucifixu.OAnjo de S. Mattheus, q fallou como Anjo do 
Ceo : c/íngelm Domini defcedit de Ofotomou o nome da 
Cruz, & deixou o nome rios pays •• lefum qui crucifix tu e(l 
qu*rit/f.O difcriçam mais q humanalO eleição verdadeira 
n éte Angelica/Sei eu q a* Marias ouuiram os Anjos, mas 
nenhúa delias apiêdeo a mudar o nome.Maria Magdalena 
nam fe chamou da Cruz.fenam Magdalena: Maria Cleofé 
nam fe chamou da Cruz, lenam Cleofé. Nam fouberam 
deixar o nome dos pays,& tomar o da Cruz aquellas Ma- 
rias,porque eftina eííe religiofo primor guardado para ou 
tra.que na deuaçaõ auia de vencer as Marias, & na difcri- 

çam igualar os Anjos. 
Mas alli como em cafa de Zacharias fe feuanton quef- 

ao fobre o nome do Baptifta,-affi he bem que a tenhamos 

nomí T't - rr e-n°mcdií Cruz- Quem lá contradite o 
. ?a?,foraoasPeflrbas ma's authorizadas queaffi- fttao a celebridade da fefta.^i veneram ceU6ritatú\r*t)Z 

níeTrn Car
(-
d"'Tol^^Queo,aqui impugned™- 

affiíte á cel^íf l.TríI?*?aisa^horizada que 
do B affi como r í /cfta,í3 he3uê?chriftoSacrament^ 

~ aw Çomo làdiziao que não fe auia de chamar loam 

fenam 



fenão Zacharias/affi cá diz chrifto que nJcTíe auia de cha- 
mar da cruz,fenâodoSacramento.Não he imaginaçaô fem 
fundamento minha,he acommodação verdadeira tirada 
com toda a propriedade, do texto.O nome que lâ queriaõ 
dar ao Baptifta era Zacharias.E Zacharias que quer dizer? 
Quer dizer.* Memoria Domini:A memoria do Senhor. Iffo 
mefmo lie o Santiílimo Sacramento da Euchariftia. He a 
memoria do Senhor,q elle nos deixou por prendas em lua 
aufencia. Hxc quotiefcun tf feceritis in mei memoriam faciei ú. 
Eftàfun dado. Agora pergunto eu. E que razão tem chri- 
fto Sacramêntado para dizer, que não quer que o nome 
feja da Cruz,fcnão do Sacramento? A razão he muito for- 
çofa.Porque profeííar Religião mais he Sacramentarfe, 
que crucrficarfe. Todos os fan<ftos commummente cha- 
maõ cruz ao eftado Religiofo;mas com licença íua cu di- 
go,que o eftado Religiofotem mais do Sacramento , q da 
Cruz,A razão em que me fundo he efta. Porque na Cruz 
raorreo Chrifto hu sò vez,*tio Sacramento morre todos os 
dias.O facrificioda Cruz foi cruento,mas foi vnico,*o fa- 
crificio do aitar he incruento,mas he quotidiano, 

j&ww.rj. m^ior fineza do amor hc morrer •• Múorem charitatem 
nemo habet}mzs tem hum grande defar efta fineza , que quê 
a faz naõ pode fazer outra.He a maior fineza,mas he avlti- 
ma.E como Chrifto amaua tam extremamente aos homes, 
& via que morrendo na Cruz fc acabaua a materia a luas 
fínezas;quc fez?Inuentou milagrofamente no Sacramcto 
hum modo de morrer fem acabar, para morrendo poder 
dar a vida,Sc não acabando poder repetir a morte. Efta he 
auentagem que leua em Chrifto o amor que nos moftrou 
no Sacramêto^o amor que nos moftrou na Craz.NaCruz 
morreo hua vez;no Sacramento morre cada dia ; na Cruz 
deu a v ida;no Sacramento perpetuou a morte. A Efpofa, 
como quem melhor as fabe aualiar,nos dirá a verdade de- 

Ctnt-s. fjneZa. ToriU est vt mors dileflit, dun ficut infer nus amitli' 

tio.O amor fe he grande(que ifio quer dizer àileflio)be co- 
mo a mortc;5c fehe mayor (que ijToquec dizer muUno) 



be como o inferno.Notauel dizer/Porque razão compa. 
ra Salamaõ o amor grande à morte,& o amor maior ao in- 
ferno?Eu o direi. Entre a morte,& o inferno ba efta dif- 
ferença,que a morte tira a vida,o inferno perpetua a mor- 
te . Por ílTo o amor grande fe compara á morte, & o ma- 
yor ao inferne;porque mais be perpetuar a morte, que ti- 
rar a vrda:tirar a vida he morrer hua vezjperpetuar a mor. 
te he eftar morrendo Icmpre. Eis aqui a deíigualdade do 
amor de Chrifto na Cruz, & no Sacramento, competioo 
amor de Chrifto no Sacramento, 5c amor de Chrifto na 
Cru7,*o da Cruz foi como a morte,porque chegou atirar 
a vida:Fortis ejl vt mors dileãio;o do Sacramento foy corno 
o inferno,porque pado a a perpetuar a morte: Dura ficut in- 
fer nus emuiatio. E muito mais foi perpetuar a morte, que 
tirar a vida,-porque tirar a vida he morrer num inftance, 
perpetuar a morte he morrer toda a vida. 

Eis aqui a razão porque o eftado Religiofo fe parece 
mais com o Sacramento,que com a Cruz. Na Cruz mor- 
refebún íò vez no Sacramento morrefe cada dia. Sei que 
diííe §.Agoftinho que sô os Martyres pagao a Chriíto a fi- 
neza que fez era fe deixar 110 Sacramento , porque morre 
por quem morre por elles. Q:ti ai ceitis ad MÍj a Pnncipis âcbes 
fimiita pr apara re, hoc beaticJUtr'jres fccerÚt.Mnt efta razam de 
S. Agoft.fdènos licêça o lume dalgrejajimpugnaíe facilme D ^ 
te. Porq muiras moi tes naõ fe pagao cô hua sò morte:Chrif 
to no Sacramêto morre todo» os dtas,osMartyres morrem 
húa sò vez-.logo não pagão os Martyres a Chrifto no Sacra 
mw"nto.Pois que diremos a ifto?Digo que os Martyres pa- 
gam a Chrifto na cruz,os Religicíos pagam a Chrifto no 
Sacramento.Os .Martyres pagam a Chnfto na cruz,por- 
que morrem hua vez,por quê hua vez morreo por ellcs:os 
Religiofos pagam a Crhrifto no Sacramento,porque mor- 
rem cada dia por quem morte por elles todos os dias. Ha 
quem o diga?Nam he menos Religioío, que o exemplar 
de todos,fam Paulo.Jgjtotidic morior.Cada dia morro.De ma 
ircira que aífi como Chrifto no Sacramento inuentou hum 
modo de morrer fem acabar,para morrédo poder dar a vi- 
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da.Sr nam acabando poder repetir a morte,«afli os Patriar- 
chasdas Rcligioês(Sc melhor q todos o Seráfico ê íeu diai 
no inftituto)pareccdolhe pouco amor não morrer,& pouca 
trorte morrer húa sove-/,-acharao efte modo milagrofaméte 
natural deviuer morrêdo.para na morte multipiicarê as en 
tregas da vida.e na vida perpemarc cs facrificios da morte 

Grande lugar do Prctopatriarcha darReligiocs iam Ba- 
íilio.Falia o grande Bafilio das cellas das Religioens mais 
eftreiras,& diz,que a cella de húa alira religiofa he emula, 
he competidora da fepultura de C hnfto. OulU Dominicet 
[rpultur* <imtiL\Pois faibamosjque calidadcs tem húa cella 
para tam nobre competência?Em que prefunçoês íe fúda 
cfta emuIação?Que fe copare a cella a qualqr fepultura,qu 
fta femelhãça-porq onde o habito he húa mortalha, o leito 
bú ataúde,as pAredestâo cftreitas.it côtão pouca luz,co- 
mo cftas q vemos,muito ha de fepultura.Sepultura fi: mas 
fepultura naô outra.fenão a de chriftojporq razão? Porq 
nas outras fcpulturas mora sò a rnortejna fepultura de chri 
fto merou a morre,& mais a vida juntas, Na fepultura de 
Chrifto eftcue a vida morta,ir a.morte refufeitada: & taes 
faôas voífas ccllas,o religiofosfpiritos.Off/7-í//#w/«/crf fepul 
tttr4 dmuU^u/t mortuts finficij)is,&reuiuifeere fi eis. O cella ver 
dadeiramére imitadora da fepul tura de chrifto,pois eftá c 
ti a vida morta,8c a morte refufeitada: a vida morta, porq 
não tê vfos a vida;a morte refufeitada,porq te aléros a mor 
te.Es húa fufpenção gloriofa dc morte,& vida(fe bê glori- 
ofa cõ pena)onde pofta a alma nas rayas do viuer, & mor- 
rer participa indicifamête o mais rigurofo de ambas;infeo. 
fiuel,como morta,para o goftofo da vida.*feufitiua,como vi 
ua,para o penofo da morte.En ti fe vè multiplicado o mila 
gre natural da Feniz.fcdo patria,& fepulchro quotidiano, 
onde íe morre a vida,ôc fe nace a coorte,faltado cinfas,mas 
nãofaltãdo incêdios.Em ti(e cõ maior propriedade hojejfe 
vè verdadeira a naetafora dos orizõtcs,ícdo oriête, & occa 
•fo jútamente,onde o Sol no meímo inftire morto,& naci- 
do refufeita a hú emisferio qaãdo fc fepulra a ourro.Em ti 

fiaalmçnte(cõ feres a melhor parte do paraifojfe vè si fin* ... - - - — gímea- 



gimcnto a fab:?! a do inferno, fen d o ca !a R ?ligiofo fpirft» 
Hu Ticioem bêauenturãça de penas;á ião podê-lo morrer 
para morrer mais rezestê morra a vit!a,&r immortal a mor 
tc-.Sempcrg, rcnafrcns nonf:ril,vt pofnt f<tpt vtrirej^xo he mui 
to.-q ache eu comparações noinfernoaô maior íàcrificio, 
quado no inferno as bufcou a alma fama ao maior Sacra- 
mêto.De hú, Sc outro fê pode dizer cõ grãde femeihança: 
Duraftcut infernw cmuluio.R como o facriticio da Religiatn 
por fer morte perpetuada,fe parece mais com o Sacramen- 
to q cõ a cruz,-fendo o officio dos nomes declarar a eífen- 
cia das coufasjparece q quê profdTa Religião naõ fe deue 
chamar da Cruz.fetião do Sacramento.fr vocabant eum no- 
mine pAtris fui Z tcb tri im.hec ejl .memoriam domint. 

Cõ tudo refponde S.Izabel: I^equAqua. Por nenhú cafo. 
E cõ muita razão.Porq?Pella meírna.q o perfuade Porq fe 
o nome do Sacramêco diz tudo o q ha no eftadoReljgiofo 
& o nome da Cruz diz menos.pelo mefmo cafo fe deue to 
mar o nome da Cruz,3c não o do Sacramento.Na eleiçam 
dos nomes ha húa grãde difFercça tomada dos fins porq fe 
elegêros nomes q feromão por verdade dizê tudo, os q fe 
tonuo por vaidade dizê roais,os q fe toroão por humildade 
dize menos. R como a mefroa humildade, qucdefprezou a 
grãdeza dos nomes paternos,foi a q fez a eleição do nome 
Religiofojpor illo com difereta impropriedade efeolheo o . 
nome deminuriuo da Cruz,em q he mais o fe calla.q o q 
fe diz.Como refpõdoa Chrifto Sacramêtado,cõ o mcfmo 
nome do Sacraméto quero cõfirmar a repofta.O Sacramê 
todo altar charmfe corpo.3c langue deChrifto.EÍTe nome 
lhe deu o mefmo Senhor.//^ cftiorpxs meu-.Hk cfl Cálix fw- 
gttilis met. Perguco: 3c hi no Sacrameuco mais algúa coufa? 
lia alma,& ha diuin Jade.Pois fe no Sacraméto não sò eftá 
corP°,& íigue.fenão tâbê alma,& diuindade, porq fenão 
chama corpo,Sc alma,figue,3c diuindade deChrifto,fenão 
corpo,&í iguesòmête?Porq efte nome deu o chrifto ao Sa 
crameto na hora em q fe quiz moftrar mais humilde. A ho 
ra em q chrifto íe moftrou mais humilde^oi a mefma em q 
inftituioo Sacramctodefeucorpo.se fâgue,difpondo aos 

D 2 Apofto- 



Apoftolos com a purefa do iauatorio: & a h com a humil- 
dade de lhe lauar os pe's.E como Chrifto poz o nomeaef- 
te mifterio com aduertencias de humilde, por iíío decla- 
rou fomente o menos que nelleauia;queos nomes que 
compoeroa humildade fempre callão mais doq dizê. O q 
diz he corpo,& fangue,*o q calla he alma, & diuindade. O 
meírao palia no noflb cafo: q ainda q fenão tomou o no- 
me ao Sacramento,feguiofelhe oexrmpio. Deixafe o no- 
me do Sacramêto, pci q diz mais,tomaíe o nome da Cruz 
porq diz menosjq (e preza o verdadeiro amor, do q he, 5c 
não do q fignifica. Baftelhe a Religião fer Cruz ex vi vtr- 
borum,ainda q feja muito maisper concommit Antum.T^o ja- 
fto foy logo deixaríe o nome de Zacharias quáto á ligaifi- 
caçaõ,como qnãto á realidade:^/ ait mater ems ncquaquam. 

Acaboufenos o thema;5c fe me não engano tenho pôde 
rado todas as claufulas delle.cõ algúa femelhança ás obri- 
gações defte dia.Mastãbê vejo q repararia? os mais curio- 
fos em q padei em íiiêcio aqllas palauras• Auâierrit vicini,& 
(*g»dti:&(ogrAtul*bZtur «.Cõfeflo qtvão failei neftaspala- 
ura.'i^t tãbê cõfeflb.q as deixei porq não achei nellas feme 
Ihãça, fenão muita differeça do no (To intent o.Cognatiy&vi* 
ciaitogrniulabatur ei.Lá no nacitncto do Biptifta diz o Euu 
ge!ho,q os parètes,& os vifinhos eftauão ixiuito ct*icres,5c 
agradecidos;porê cà não he aíli.Taõ fora eftã de poderem 
citar cétêtes os vilinhos,& os parece*; q antes oparêtefco, 
& a vifiohauça tê razão de eftar qucixofos.Tê razão o pa- 
rentefeode citar queixofo, porq íe vè a li deixado: tem ra 
2ão a vifinhãça de citar queixofa.porq vé os eítranhos pre 
feridos:Quãdo o fãguele ve deixado,porq não ha deeltar 
queixofo o parentefco?E quando as Eftraogeiras íe vem 
preferidas às naturaes,porque nam ha de eftar queixofà a 
viíinhança^Nam- fe diga 'ogo aqui:C»gnatit(ír viciai congra- 
tt$Ub amurei. Acudo a citas duas queixas, 5c acabo. 

Primeiramente digo ,q não tê razão o parentefeo d'eftar 
queixofe-jporq quando as obrigações dofanguefe deixam 
por amor de Deos.não he fazer affenfa,he fazer lifonja a® 
parenteíco.Da parte de qac he deixado he fctcrificio, mas 
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'* tia parte de quem deixa he lifõp.Tudo prouo. Hofpedou    
Martha a chrifto em fua cala,& tinha efta fenhora faúa ir - Lac.i2* 
mia a quem o texto chama SororMaria: Et buic erat Soror no 
mine Mat ia: a qual fe retirou cõ Chrifto,-5c adernada humiU 
de a fcus pés,o eftaua ouuindo.Sr cõtcplãdo.Chegou Mar 
tha ao Senhor, Sc diíTelbe:I>ní tioi cure. qnod Soror meu 
relijuit me folamíni8rtre?E bé Senhor tâto vos deícudais de 
mi,que não vedes que minha irmãa me deixou íó?Efta foi 

I ahiítoria; duas fam as minhas ponderaçoens . Digoque 
Martha na queixa que fez de Maria offereceo hum gran- 

de facrifísio a chrifto , Sc Maria na occafnm que deu a 
queixa,deu hua grandefatisfaçama Martha. 

DifBculto affi.Chrifto aam foi o q chamou a Maria,-Ma- 
ria foi a q fe aífeotou a feus pes (agrados.Pois fe a ocafiam 
jufta.ou injufia cia quaixa a deu Matia,& nãoChriftojporq 
propoê Martha a fua quei xa aChrifto,8c nam aMaria?Porq 
Martha nefta acçam nam pretédeo tâto dar queixas de Ma 
ria,quanto offcrecer facrificios a chrifto. Como fe diflera 
Martha.Nam cudeis Senor.q íó Maria he a q faz as finezas 
q eu cãbê vos ofFereço as minhas.Maria facrifica fciadeua- 
çam,eu íacrifico minha Coled&derRcliquit me folia minijlrare 
Ella offereceuos o eftar cô vofco.eu offereçouos o eftar sê 
cila.De forte q 5 hua acçaõ auia aili dous facrificios.-hú de 
Maria porq fe fora parachrifto,outro qeMarra porq adeixa 
ra Maria.Mas deftcs doas facrificios qual he maior,-o deMa 
ria,ou o de Martha?EU nam me atreuo a dar fentêça nefta 
canía.Sò digo q fe nefte lugar pregara S.Pedro Cryfologo Cbryfol 
auia de dizer q o factificio de Martha era maior q o deMa 
tia. Pergura S.Pedro Chryf.quê fez mais,fe Abraham 5 (a- Gen.^z 
ctificar a ifac/e ifacê fe oíFerecer ao facrificio.Refolue q 
Abraham# Sc verdadeiramête tê a eferitara por fua parte.Po 
E Cs ] fac era a vi<ftima q auia de ficar morto.- fe Abraham 
era o Sace rd et : q auia de ficar viue,-como era,ou como po 
dia fer q o facriticio foffe maior ê Abraham q ê lfac?A razã 
he efta. Porq líac facrificaua a fua peflba,Abraha5 facrifica 
Ha a fua fole lade.-Ifac offcreciafe a ficar sê vida , Abraham 
offereciafe a ficar sê ifac.E íegudo o muito q Abrabaõ ama 
Ha aqlle filho,maior facrificio fazia c o dar a clle,q elle cm 



fe dar a fi.Bc digo eu logo q foi grade facriricio,ctqMartha 
oflfereceo a Chrift» entre fuas qaeixas, pois lhe facrificoa 
não menos q a foledade deMariz. Reli quit me folã miniftrtre. 

Eq Maria na mefma occaíião,q deu á queixa,deu húa 
grade fatisfaçãoa Martha,não ha duuida.Porq? Porq dei- 
xar Maria a Martha não por amor doutré, fenão por eftar 
cõ Chrifto,foi dizeríhe claraméte.-q fazia tão grade eltima 
ção de fua companhia,q fó por Deos a poderá deixar,5csò 
cõ Deos a podia fuprir.Vêdo os filhos de ilrael q auia qua- 
renta dias q faltaua Moyfes por eftar fechado cõ Deos,de 

Etcoà term'n*rã° abalar do pe do mente,Sc irfe. Foraôfe ter cõ 
52> Arão,& diííerão zfà.Fac nobis Deos qui nos prceced.vit Oiioyfi 

en'tm huic viro rtefiimttt quid acciderit: Ar zõjâzeiíios hu Deos 
q nos acõpanhe,porq nãofabemos q feito he defte home 

Moyfes.Linda confequencia por certo ! Dai cá huro Deos 
porq falta Moyfes.Moyfes não era homem? Elles mefrnos 
o diziâo tMoyfi enim huic viro.Pois fe Moyfes era home porq 
pedião hu Deos em falta de Moyfes?Por q ha prefenças, q 
sò por Deos fe podem deixar,-5c ha aufencias q fó cõ Deos 

fe podem fuprir.Como os Hcbreos amauão tanto ao feu 
Moyfes,& fe vião forçados ao deixar,fazião eftedifeurfo. 
lá que íe hade deixar Moyfes, fó por hu Deos fe hade dei - 
xar;&já q fe hade fuprir cõ ourré o feu lugar,sò com hum 
Deos íe hade fuprir.Por ííTo pedião a Arão hú Deos, Jcnão 
outro fubftituto daquella aufencia: Fac nobis Deos qui nos pr* 
cedai.Efta fati.sfaçlo derão os Ilraelitas a Moyfes quando o 
querião deixar#Sc efta foi a fatisfação q JeuMaria a fua ir- 
mãa quaudo a deixou.Deixou de eftar cõella.mas por ef- 
rar cõ Deosj^-c etufedes fectt1 pedes Domini.Nio tê logo ra 
zão o paréteíco hoje de fe moftrar fétido, ou queixofo , fe- 
não contente,& agradecido. Cogmti congratulabsntur ei. 

Et oudierut w«»/'.Tãbcm fenam deue queixar a viíinhã • 
ça de ver asEftrangeiras preferidas às naturaes.E Porque? 
Porq hõa alma q por mais feruir a Deos quiz ajutar a clau 
fura com a peregrinação,neceffariamente ouue de deixar 
os naturaes,& bufcar os EÍlrangeiros.Húa das coufas que 
muito agradou fempre a Deos em íeus feruos foi ia .pere- 



gtinação.Por iffo mãdon a Abrahão q fahifle peregrino de Gett.iz 

lua patria-'por ilTo quiz q peregrinafle Iacob em Mefopo- Ge».29 
tamia,Iofeph no Egypto:Sc ao mefmo pouo querido de If- Ge«.39 
rael,porq o efeolheo para fi,o fez peregrinar inteiro tantas 
vezes,&por tantos annos. E çomo Deos fe agrada tanto 
dos peregrinos (q também o quiz fer nefte mundo) q faria Mtttb.i 
húa alma defejefa de agradar muito aDeos,vendofe obriga 
da à claufura pelo feu eftado, & inclinada á peregrinaçam 
pclogofto diuino?Percgrinação,& claufura não podem ef 
tar juntas.'pois q remedio?0 remedio foi entrando em Re 
ligiáo,e!colher hú morteiro de Eftrãgeiras;para q vieííe de 
ftamaneira a achar jutas a claufura,e a pcregrinaçaõ.-a claa 
fura no lugar;a peregrinaçam na companhia-Quem cuda- 
ria, q era pofíiuel eftar juramente em Portugal, & peregri 
nar em Flãdes^Pois ido he o q vemos hoje cô noíTos olhos. 

Falia Dauid da peregrinaçam dos filhos de ifrael para 
Paleftina;& dizalli.Cum exiretde terra Egyptilinguam quam P/aI.So' 
no» nomrat ãtidiuit.Quando o pouo fahiodo Egypto ouuio 
a lingua q nam entendia.Particular modo de reparar! Se 
Dauid pouderaua a peregrinaçam dos ifraelitas parece q 
auia de dizer q pa(Taram climas incognitos,q caminharam 
terras defconhecidas. Pois porq não repara nas terras fe- 
nam nas línguas? Porq nam diz q andaram por terras eftra 
nhas,fenam q ouuiram linguas eftrangeiras ? Porq julgou 
diferetamente o Profeta,q a formalidade da peregrinaçam 
nam confiftia tanto na mudança dos lugares,quãto Ba dif 
ferença das linguas.Nam eftà o fer peregrino na eftranhe- 
za das terras q fe caminham,fenam na eftranheza da gente 
com q fe trata- Cum exiret ele terra Egjp'i litgMtm quam no» 
Houcrat audtuit.Sàhir do Egypto para onde fe ouue outra lia 
gua.iíTo he peregrinar.E fe he verdadeiro peregrinar o vi- 
yerêereigete de lingua eftranha,bc digo eu,q fe viraõ aqui 
juntas roilagrofamente a claufura,& a peregrinaçam;a clau 
lura no lugar,a peregrinaçam na companhia- Nam deue lo 

gode eftar queixolaa vifinhança,pofto que a queixa pa- 
scia juftificada; antes tem obrigaçamas Religiofas Porta 

§ucza> de fe edificarei», $ç alegrarem muito de ycrem(fo- 



bre hum ram grande exemplojhum tarn nouo, 8r particu- 
lar fpirito na profiíTaõ de feu eftadc,-trocando as apparen- 
ciasdo fentimentoem motiuos de parabéns .Vicini ccngra- 
tuL&bvttur ei. 

Temos acabado o Sermam,te com clle as Vi&opas do 
Impoffiuel,que aífi fe chama.Doulhe efte nonaenaõ fó por 
fer Sermam do Nacimento do Baptifta, com o qual pro- 

Lue. 1. uou o Anjo que nada era impoffiuel a Deos; £>uía non erit 
impoffcbile apud Dettm smneverbum-} fenam por íer Sermam. 
defta profiftam lolemuiffima que celebramos, na qual fem 
auer reparado,deixo prouados féis impolfiueis. No naci. 
mento do Baptifta venceofebum impoíliuei,que foi ajun- 
tarfe eftenlidadecom parto:Elifabctb peperit flium. No ac- 
to defta prcfiíífaõ venceraõfe leis impolfiueis,que foraõ os 
que ordenadamente vimos em feis difcurfos.No primeiro 
ajuntarfea Corte com odeferto.No feguodoa mocidade 
com o defengano.No terceiro a grandeza côo ckfprefo. 
No quarto a innocencia com o caftigo. No quinto a vida 
coma morte.No fexto aclauíura com a peregrinaçam. E 
feis impoífiueis vencidos na terra,que deuem cfperar le- 
nam feis coroas ganhadas no Ceo? Daruos ha no ceo, cf. 
pofa (ereniífima de Chrifto,a Corte com o deferio bua to. 
roa de folitaria entre o coro dos Eremitas. A mocidade 
com o defengano hua. coroa de prudente entre o coro dos 
Doutores.A graudeza com o delprefo húa coroa de hu- 
milde entre o coro dos Apoftolos. A innocencia com o 
caftigo húa coroa dc penitente entre o coro dos Con feflo- 
res. A. vida com a morte húa coroa de mortificada entre 
o coro dos Martyres. A claufura com a peregrinaçatn húa 
coroa de peregrina entre o coro das Virgês.Affi triumpha 
quem aífi vence .• adi alcança quem aífi merece aífi goza 
quem alfi trabalha .*aífi reyna quem aífi ferue: neftavida 

a Deos por graçajna outra vida com Deos por gloria. 
m mihi, & vobú>&c. 

Taxam efte Sermam em reis.Lisboa i^-de Nouerobto 
de 1644. «' CMe»efes. Ribeiro* 


